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RESUMO: A empresa júnior "TEIA — Tecnologia, Empreendedorismo e Inovação e 
Arquivos" é uma iniciativa autônoma dos alunos do curso de Arquivologia da UNIRIO e 
objetiva ser uma instância legal na universidade para uma atuação mais prática, profissional, 
inovadora e empreendedora desses alunos no setor empresarial de consultoria e gestão de 
documentos e arquivos.  
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TEIA - TECHNOLOGY, ENTREPRENEURSHIP AND 
INNOVATION IN ARCHIVES: JUNIOR ENTERPRISE OF THE 
Archivology Course of the UNIVERSIDADE FEDERAL DO ESTADO 
DO RIO DE JANEIRO - UNIRIO 
 
ABSTRACT: The junior company " TEIA — Tecnologia, Empreendedorismo e Inovação e 
Arquivos" is an autonomous initiative of the Archives Sciences students from UNIRIO and aims 
to be a legal entity at the university for a more practical action, professional, innovative and 
entrepreneurial of them on consulting and document management in the business sector.  
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1 INTRODUÇÃO  

 

Dentre as várias possibilidades de atuação do Arquivista verifica-se na 

consultoria e na gestão empresarial, áreas interessantes e oportunas de trabalho. Embora 

essas habilidades não sejam priorizadas na sua formação acadêmica, os setores público 

e privado carecem dessas habilidades, já previstas nas metas 33, 34 e 39 do Plano 

Setorial de Arquivos do Conselho Nacional de Politicas Culturais (CNPC): elas 

incentivam o empreendedorismo e as inovações tecnológicas no setor. Portanto, 
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entende-se que instituição da Empresa Júnior TEIA na UNIRIO, se constitui como o 

local ideal para os alunos obterem a vivência necessária da prática profissional e 

empreendedora.  

 

2 OBJETIVOS  

 

Oferecer aos alunos do Curso de Arquivologia da UNIRIO o desenvolvimento 

da prática profissional, da inovação tecnológica e do espírito empreendedor, através da 

empresa autônoma "TEIA —Tecnologia, Empreendedorismo e Inovação em Arquivos" 

e do projeto de extensão do mesmo nome, sob a orientação do Prof. Jair Martins de 

Miranda.  

 

3 REFERENCIAL TEÓRICO  

 

O projeto se fundamenta teoricamente nas contribuições da Arquivologia no 

campo da Gestão de Documentos e Arquivos, mas também com as contribuições da 

Teoria Geral da Administração no campo do Planejamento Estratégico, do 

Empreendedorismo, da Inovação Tecnológica e do Trabalho Imaterial. Se utiliza 

também das contribuições da Memória Social, e da Sociologia, nos campos da 

Humanidade Digital, da Inteligência Coletiva, da Convergência Digital, das Redes 

Sociais e da Economia Criativa.  

 

4 PROCEDIMENTOS METODOLÓGICOS  

 

Para a empresa júnior serão criados indicadores de viabilidade política, 

econômica, sociocultural, técnica/tecnológica e administrativa, a partir do 

aprofundamento do estudo de mercado, como o Benchmarking, o planejamento 

estratégico e o cronograma de ações. Para os alunos do projeto serão criados indicadores 

de protagonismo, empreendedorismo e inovação, a partir da suas participações na 

empresa júnior, de forma que eles (os indicadores) sirvam para a avaliação do semestre 

de desempenho.  
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5 RESULTADO PARCIAL OU FINAL  

 

Pretende-se com o projeto oferecer aos clientes (arquivos pessoais e de 

instituições públicas e privadas), soluções inovadoras para a gestão de acervos e a 

prestação de serviços personalizados, por um preço mais acessível, mas mantendo a 

qualidade do serviço oferecido, a partir da supervisão de professores. Em paralelo, 

pretende-se oferecer aos alunos/associados, a possibilidade de atuação profissional.  

 

6 CONSIDERAÇÕES PARCIAIS OU CONCLUSÃO  

 

A TEIA nasce de uma demanda dos alunos para uma atuação mais prática dos 

conhecimentos adquiridos no curso de Arquivologia, mas encontra nas metas de 

inovação e empreendedorismo do Plano Setorial de Arquivo do CNPC, sua justificativa. 

A Empresa Júnior é uma oportunidade do exercício da prática não só do aluno como 

também da universidade com o mercado. Entende-se que essa troca fomenta pesquisas e 

a criação de inovações tecnológicas, possibilitando ao aluno uma formação mais 

completa e o desenvolvimento da sua habilidade de gestão e do seu espírito 

empreendedor e inovador.  
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